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ção decupla e mais, paga uma taxa sello de. livros como um acto pura, transportar tres inteiros da. estrada de
muito inferior. mente local. ,ferro transiberiana, tendo :� machina

E lifí d
'.

O
.

li
"

1
. d'esse ariete uma força de 40.060 cavallos.,xemn I can o: - o comrnerci- nosso serviço po icia nec�ssl-, Antes já haviam sido construidos

ante, que têm um capital de 5:0UO$, ta tambem de uma reforma radical, aríetes, que quebram gelos dos portos ste
pagará uma taxai relativamente mais afim de poder preencher os misteres Kertch, Odessa, Vladivostok.'
onerosa, que o proprietario de um ter- a que é chamado e de modo a ha- O navio typo d'esse genel:o,,:é�6),,:Er­
rena avaliado por 5:000$ e que 8;ma- biíitar o prefeito (chefe incontestavél mack; de propriedade do almirante Ma-

h- derá
.

1 devid d'es d tame d '

.

_ k.arQff, o qual, ,desenvolvendo uma. v�lo-n a po era ter maior va ar, e.VI o
_
�sse epar. amento e negocl�s pu cidade d� 9 pos,' atravessou pnmeira-aos trabalhos agricolas que n'elle fo- blicos), a agir com segurança e pres- mente 'gelos que, mediam l.miiO de es­

rem executados. teza, quando se tornar necessaria a pessura, depois achando-se em frente de
O unico imposto, que em o nosso, sua acção. um banc.o de i.in50, que não lhe ernbara-

paiz, onde as terras superabundam, A actual organisação policial é çou a vwgep1.
,.

"
.., Propositalmente o commandante dopodia ser applicado com vantagem, e deficlente2 porque a pohcla. �evla .

ter Ermack deixou-se bloquear . durante a
O imposto territorial, que vae ser in- uma secçao puramente administrativa, noute, para.. no dia seguinte, sahir da

G r1 E" r1 traduzido em Minas Geraes e está fixa, e' outra militar, volante, agindo sua prisão, sem a' menor difflculdade.
OU "fOSSO' uO' SlHuO arregimentando proselytos no visinho em campos differentes, porem sob a Em Revel, quand? g E1'maclc. entrou,

, � ,Estado do Paraná. direccão de um homem responsável estavam bloqueados diversos naVIOS mel'­
, '. cantes, que se <tesemh}�Taçaram 40 estorvo,E' hoje o dia determinado pela

. Com uma planta cadastral ter-se- perante, o chefe, do poder �x.ecutr�To. graças 'ao aufilio do referido quebra- -

Constituição para a inauguração dos ha base sufficiente para a imposição Emquanto a parte administrativa gelos.;: .

'

'

trabalhos do Congresso do 'Estado, d'essa taxa. occorria á garantia dos direitos indi- O casco d'essa importante machin�,
no corrente anno. E, alem de outras vantagens, viduaes, á segurança da: propriedade que mede,92ill d'e comprimento s.o?re 22

Pezada e extraordinariamente de- que surgirão expontaneas ao espirita e da honra a parte militar daria au- de largura e 12.m7R d� profundidade,
. .

' '" deslocando 8.000 tonls., e todo de aço e
licada é a missão que têm de des- esclareoido dos nossos legisladores, xlho. a qu�lqu�r autondade, quand? se acha dividido em 48 compartimentos
empenhar os cidadãos, a quem foi o imposto territorial obrigaria o pro- as eircumsiancias do momento o exI" estanques.
commettida a tarefa de legislar para prietario a valorisar as suas terras, gissem. O Ermack dispõe de tres helices
a terra catharinense, tanto mais quan- dando assim, largo desenvolvimento E essa reforma já tem (segundo motr!zes, inteiramente independentes, ';Im
to, nas actuaes circumstancias que o á nossa lavoura. , nos consta) sido reclamada pelos no eixo e dous nos lados, al�m do hehce

•
'

., quebra-gelo que se acha, installado na

paiz atravessa, difficil se torna uma Estamos certos que o Congresso GonsplcuoS magistrados Drs. Arruda prôa do navio.
obra prompta ,e energica. do Estado, pezando essas considera- Camara, Antero de Assis, Caetano

"

A peca .que recebe o choque do

Ninguém ignora que, tendo �er- ções e as que lhe forem ditadas por Junior e Moreira Gomes, que tem gelo é construída de modo. a que o en­

dado do pa:ssado regímen, um sys- sua reconhecida competencia, dará occupado o difficil e espinhoso posto centro �e realize progressivamente e não
.

'I' fi d
-

�. d 1" c de chofre.thema economico e tributário, que se generoso impu so as nossas nanças e preteito e poucia.e=rerorma que, E quando fór grande a resistencia
achava arraigado, no espirito publico, e promoverá a valorisação das.nossas certo, de ha de ser lembrada pelo offerecida pelos gelos, as machínas pa­

, tornava-se difficil transpôr, em saltos, vastas e incultas propriedades terri- Exrn. Sr. Dr. Benicio Tavares, a quem ram automaticamente e' só continuarão

� os abysmos do antigo systhema para toriaes. 'sôbram títulos para exercer o 'cargo a funccíonar, depois que o hélice estiver
'um que se coadunasse com, a' nova Um outro problema, que, por que lhe foi confiado. desemba_raçado do. obstaculo.,.

d d· t dencí h t T' d id b bli ASSIm construído e confortavelmenteor cri:! e cousas.
'I

sua ,ranscen encla, c ama urgen e- en o por eg} e o em pu IC�, preparad_o, ,oe modo �t fornecer calor ePor iS60 é desculpavel qtue a mente a ,attenção do Congresso, é o o Congresso devera sem largas exhl- luz em 'abuudglicia aos que n'elle se acha.-,'
acção legislativa, tacteando no V:,acuo, do desenvolvimento dos deficientes bições rethoricas, prQmover o bem da rem, o Errnack se pl�ep�,ra., segundo cons�a,
se tivesse deixado, entre nós, arrastar meios de )communlcação, de ,que tanto terra catharinense. ,para, no proximo estIO, tentar uma VIa-

por uma serie de principias, que, se carecemos. gem ao Polo Arctico.

Podiam-se applicar a p'aizes em condi- Emquanto os Estados limitro- --->'3:'G;g4�--- Mas devem os exeursionistasl estarprevenidos de que os gelos do pt! o não
«€Ses differentes as do nosso, torna- phes, no interesse de attrahir a pro- Il' Gonquista do polo si1.o os dos portos russos:-estes ao lado
vàm-se injustos app1icados aos nossos ducção dos nossos' centros, alongam .

.

,d'aquelles nã,o. sãwmais do que uma pla-,
o contribuintes. c à vração publica, de' modo qu�, por Um dos problemas ql!le, até ha bem nicie ao lado de uma, montanha.

,

O imposto precipuo, 'que serve exemplo, os productos da uberrima 'poucos annos parecia insoll1vel, resistindo O que mais obstaculos h30 de causar
.

d ao 'E1'mock não serão os gelos fixos, masde base ao systhema tributario do região serrana acham mais rílpido ás pesquizas dos sabios, mais abahsa os,
as montanhàs de 'gelo que, file despren-os E t d

'

d] I'') 0/ b' 'd I d d R' era o da navegação atravez dos gelos.n so s a o, e o e. � o, so re escoa ouro pe 9s merca os o 10 dendo, vagam á mercê .dai; Gprrentes .

. o capital. Grande do Sul, em' virtude da' faci- Hoilve, porém, n'esse tempo um ho-
-

mem de tino elevado, que chegou a de-E' elle justo? Pode ser applica- lidade de communicações, em o nosso clarar qqe chegaria o momento em quedo com equidade e sem vexames? Estado vae lento 'e moroso o desen- se iria ao polo pelo caminho mais curto,
Pensamos que absolutamente não. volvimento de nossas ,estradas. abrindo, á viva fórça, passagem atravez
Em o nosso paiz, onde os capi-.

,

Cumpre, pois, que al'ercebendo-se os gelos accumulados.
E a prophecia ,do almirante Makaroff,taes são escassos e para o qual pre- qos perigos de que �stamos amea-

da marinha l!Ussa, está em vias, de rea-cisamos attrahir os capitaes exttan- ('ados, o Congr�sso, encare a fundo l'
-

T lsaçao. .

geiros, não se pode atinar como se o problema da viação, dotando-nos Os Estados-Unidos e a Russia pos-
vae lançar gravames sobre aquiUo com estradas que chamem ao nOEiso suem uma flotilha de vapores arietes para
de que tanto carecemos.

,
mercado os productos do' interior. quebrarem os gelos, que em breve, com

'E se, é, sob esse ponto de vista; Devem, egualmente, os. nossoS alguns melhoramentos mais, irão, quaes
n'ov08 argonautas, em busca do velloeinoinjusto, o imposto de 1/2°}0 não legisladores profestar contra a' extor- de oúro, á,conquista do' polo.pode lamais, por melhor boa vontade são que os poderes da União querem Das officinas de Aúnstrong, de New

e rectIdão que pOssuam os exactores, fazer aos Estados tirando-lhes 'uma Castle sahio ultimamente, e atracou, em

ser. applic�do com equidade, porquanto fonte- oe ''.:'aceitaBie tem fim especial, Fevereiro, no cáes de Cronstadt, depois
dous ca.pltaes de egual valor podem qual o de sello de livros commerciaes, de abrir passagem pelos gelos do Baltico,

um navio quebra-gelos eonstruido sob osprodUZIr resultados e lucros differentes. com cujo rendimento se custeia o ser- planos do referido almiranté .Makaróff,O negociante, que já está sújeito viço das Juntas Commerciaes, hOjd a devendo em breve concluir-se a con_struc-
a diversas contribuições, tem de pagar cargo dos Estados. 'çãO de um outro.
uma. certa quantia, ao passo que o

' Ou.a União chame a 'si '�sse Além d'esses, estão em construcção

propn,'etario da t,erra, que não tem servic,'9, s,e quer," o,s im,postos, qU�,\OS um poderbso ariete, cuja machina terá a

, força de 23.000 cavallos, encommendadooutro onus a pagar e que pode va- custeiam, O,U entào, conservando-�s pela cida,de de R.evel' e outro que func-,
lA,.;�n=- .:.. ;:;ua propriedade em propor. fi cargo dos Estados, deve mante. ci�mal'á no lago Bail�al\ na Nlberia, para

AVISO
Tendo se findado o 1 o

semestre de nossa folha pe­
dlmos aos nossos asslgnan­
tes em atruzo o obsequio de
vir-em saldar os seus debitos.

Gereneia ". �.

A direcção da parte fínaneeira
da nossa folha acha-se a cargo
do Snr. Alexandre, Smokowski.

{, Anno 1,

E�J;>EDlEl'\TE
Annuncíos pequenos, a,t

lO linhas quadrdpartídas (;,e
typo míudo petü, por cada
publicação. . . . . . . .. 1$U00'
Annuncíos maiores, a li­

nha quadrípai tida de petii
ou Feu lugar .. , .. 100 1'$.
com 80% de abatimento no

caso da lepetição.

Publicações particu­
lares na secção Tribu­
ma. liore pagam 40 rs.

por palavra.
,

Paqasnerdo (uUantado.

End, te1.: Progresso

LYRA DOS lMMORTAES
,

.

VI

'1 THEOCRITO

O que de brando e terno 'tem a Musa.'
O que a Musa da Grecia tem de suave,
Desde o Ceu tam azul ao canto d'ave ..
Tudo juntou-se um dia em Syracusa.

A voz da Natureza, austera e grave
Perdeu - se na p!anice e na clareira ...
E a reboar das selvas pela nave,'

,

U� doce id,)'lio eneheu fi Grecia inteira.

O' Poeta do �mor, da vida agreste!
Tu, que subiste ao .páramo ce�este,
Onde reside a Glona-essa l'amha;

Vem me emprestar a meiga ingenuidade,
Que se respira longe da cidade,.
Por entre os ramos da florente vinha!

ALBINO.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ravista do Extarior Revista dos Estados I��{:à:PlaDtas ficar.';' inteiramente
Bahia

con-

•

De\'em rernir-se amanhã no salão
da lVILlllicipalidnde, os soeíos d� sociedade
carna,\r.lesea Estrela do Oriente, confor­
me � n,nnuneio que em outra secção temos'
publicado.

O nosso collega Dr. T.lliago da Fon­
Lemos na Tr'iDtma os seguintes telegrammas: seca, quando, no sabbado ultimo á nouta,
»Tolegramruas e eorrespendeneia de Marago- regressava de Carnberiú, onde fôra a ser-

gil,e noticiam perturbações polittoas naquelJe ruu- .

t
.

f t
.

'" d
nicipi», attr'ibuidaB a aeçao do 'juiz' de direito da VIÇO, eve O in 01' umo ae per er uma

comarca, Arlínde Leone, com o fim de depor bolsa qne trazia, a tíra-collo, contendo
o eoru elho municipal. 188$000 em dinheiro, 5 massos de cigarros
-o senador Augusto França, do partído vían- Fin. de Siécle, um livro de recibos d'esta

Ilda, deu voto em -eparado contra a approvação f Ih I
.

t' 1
dé ereditos abertos pelo governador Luiz Vianna.

O � e a guns papels par ICU ares.

)10 valor oe 1.339;436$400, sobre o fundamento Por esse InOtIVO declaramos aos nos­

ile falta de dooumentos que [ustlüquem esses cre- sos assignantes que não se deixem illudir
ditos.«

. .' .' 'P01' quem quer que, tendo .encontrado o

,

A l·e.Fld.ene/a, do ('OI'one}, ��Bpa�lan� Cunha, dito livro de recibos queira obter dinhei-
a rua Direita, em S. Felix tOI destrulda pe:o, t"

'
.

ineendio .

1'0, a nossa. cus a.

o fogo eorumunlcou-se a outros predios vizi- Assim, é bom ficarem scientes, que só Gra.ç��, ás acertadas providencias 'to-
nhos, tres 1301< quaes ãcaram eru completa, ruína: .deverão .pagar .suas assígnaturas, n'esta madas., fOI preso.hontém o réo pronuncia- ,

Cerca '�e 2.000 pessoas compareceram ao. redaccão ao respectivo gerente sr Ale- d M I P
local do síntstro, conseguindo, depois de grandes y '. O igue ererra, que se refugiára no

esforços, cireumscrever o fogo, NeFBe. trabalho xandre Smokowsk, o.u ao nosso meneio- . Braço Serafim, do Luiz Alves e contra o
ficaram feridas diversas pessoas, sendo uma gra- nado collega Dr. Thiago da Fonseca, ou qual fôra, em tempo, expedido mandado
veruente. ..' - em Camboríú ao nosso agente capitão de prisão. .

Os prejuizos são calculad?s. em l5�:000$OOO. Benjamin de Souza Vieira M' 1
Estava mareada para hoje a partida do Dr.

. I .L Igue Pereira é @ mesmo que a 23

Luiz Vianna. governador d'esse Estado para a \do passado conseguira evadir-se do poder
Capital Federal. Iniciamos hoje a publicação do lindo � escolta que :o fóra prender.

.

A Alfandega rendeu no mez de Junho findo, e interessante romance A mão go7peada" .

1.139:3il5$569. traduzido expressamente para a nO,ssa
Rio da Janetro 'folha.

'

Na peninsula halcanica está immi­

nente um embrulho muito serio. 1\ o din

6 do eorrente um individuo de nome

Knezevitch desfechou quatro tiros de

rew olver contra o rei Milan. ex - soberano
_ ria Servia, e actual comnu.ndante do
.xercito. Uma das balas produziu ligeira
,'scoriu,ção no rei Milan, sendo por outra

12rido o seu ajudante de campo. Isto
deu-se em Belgrad, capital da Servia.

Um telegramma datado do mesmo

dia 6, procedente de Sophia, capital da

• lulgaria, reza:

» Foi deposto do throno o príncipe
"emando. O povo invadindo os quartéis
" incitando as tr 'pus a ajudaI-o em seu

utente, conseguiu que parte das forças
nlítares o acompanhassem, penetrando no

slacío onde reside, encontrando-o só e

iandonado. Os chefes da rebellião pren-
.íeram o principe, elegendo um governo

i .ovísorío. Teme-se que a Turquia inter­
venha n'este caso «.

No mesmo dia de. tarde veio outro

relegrarnma de Sophia:
»São absolutamente inexactos os boa- o Dr. 8a Eal'p reassumio a direcçãio da Ga- Cd'

'os que se propalaram no exterior, de zeia de Pciropolis, Fendo-lhe feita,' por 8f'Ea.· oca-
hamamos a' attenção 'os nossos

b t d d d B I sião brrlhante ruanífestacão de apreço..
'

" leitores para o annuncío que, de sua im-
''lr re en a o graves esor: ens na u - )' Y

ffi
.

h' f
aria. A tranquillidade é completa em

O Juiz de Dereito de Petropplis conformou, portante O cína mec amca e
. undição

o despache do juiz formador da culpa, pronucí- em Blurnenau, faz o Sr. Luiz Altenburg
t ,do o paiz«. ' ando @ SI'. DI', Albert@ Bezamat roma incm �o Junior

.

E' para admirar, que no mesmo dia, naB pena;; do art. 294. § 20 do Coil ..pen. !:lo de�-
" .

. . .

1 j' parho foi intimado o acrufi'ado, .tendo sido expe- , .

em dous paIzes VIZll1l0S, (em-se attenta- elida carta precato ria por Ee achar o mesmo fora 'ASsumIU a gerencla da RPjJublíca,
IIOS contra os soberanos, O segundo te- da comarra. ,de Florianopelis, o nosso estimado con-

gi'amma de Sophia chama, os boatos frade Oscar .Rosas, bastante conhecido
.

t
.

t"
•• Capital Federal.

I 13 1I1exac os; seja o que 01', a comeI- no jorn�lismo brazileiro. Felicitamos o

'. 3nda so se explica admittindo o mesmo Entre as muilias' manifer:ta:ções 'de' sympath,ia collega pela adquisiç'ão que acaba de,
. ,lctor'moral de ambos os factos. e a!l1i�ade, (eEcleveu O Paiz) que. se íiúao, nesta Í'ea'lizar.' , "

.

h
. cidade durante a eEtada do illu�t[:e g�neral Rocca,

Na BelgICa ouve gravissunos dis- pre�idente da Re]!lubJlica Al;gentina, figuraea a en­

'l'biOS, já. bem parecidos com uma Be- tl'ega, em acto solemne. de uma rica medalha de ,A 'es.trada q ue segue para a Brusque
Ilução.' Trata-se da. introduc\ãO de nova omo. que relembrara a au�piciosa data em que acha-se €lJ'P. depl,oravel es�ado de eonser­

I i eleitoral, contraria aos interesses dos Of' doiB paizes, pelos seus legitirilos l'eprer:entantes, vação, de modo a constituir sério 'perigo
.

b
atte�taram mais uma vez os seus protestos de

c1lerarios. O pengo era astante grave confrat,elllização e amipade. Esta medalha, que para os que alli transitam.
), '1' tel'-se juntado aos operarios e socia- Ferá cunhada na Ca�a da Moeda, sob vi�tas do Dr. Alem 'dos enormes buracos que orna­

I. -

tas, o partido eatholico democrata, Ennes de Souza, Eera pela idéa q\le nos foi esbo- rnentarn O leito dà estrada e das pontes,
mbem a��l,cado pela referida lei. Houve çada em informação rapida, um attestado do nos- vê-se que as municipalidades não obri-

���"-�--�'�---,�--����-,�---

t f'd P
�o ]!lPogresso e que de r,erto impressionara a to- SERVIÇO ESPECIAL DO »PROGRESSO«

,')1' OS e ,e1'1 os. arece que o governo dos o� que tiverem uma noção de arte. De1l'i- g-am .QS moradores a roçar o matto 'que
.

':uder1Í,. Os odiQs reca,hem, principalmente do ao segredo que envolve a resolução do margma a estrada.
}1<,. pessoa. do rei IJeopoldo, que, ha tem- i�l?stre Sr., plesIdente da Repu?lica, p�,l" quem Ch:;manios pa.ra esse facto a att,en-

,s, perdeu as sympathias da Belgica fOI ella enrol_llmú�d.ada, pouco podemos, Izer dos, 'çãO dos superintenderrtes d'este munici-
1 I-fi' relevos que a enfeItarão no seu verso e reverpo, .

II: .as eSpttCu açoes
.

nanC81ras em que se affirmando-�e-nos. pórém, que a sn'il. concepção pIO e do �e BI:usql'le, do� quaes espera-
1- etteu 110 estado do Congo. ,e factura reprefentam tOUj' de f01"ce, do Dr. Ennes mos provldenems a respeIto.

A camara dos deputados italiana deu de Souza, attento a exiguidade do prazo par!l. a

.

l' cunhagem. «
'

.

) primeu'o (la do mez corrente' o es- -Os indu�triaes brazileiros proíecta.m., p01
ctaculo d'uma gl'llnde briga a pulso: occ!lFÍão da visita do General Rocca, lima grande

- governistas e o'pposicionistas, n'um terl'i- manife�tação a e�te e ao Dr ..Campas 'Salle�, N'e��a

1 embrulho, insultando-se, esbofetean- Jllanife�tação serão os induFtriaes aconipanhado�

, -se, arrancand.o cabellos e barbas, ras- pelo pefsoal, níestl'eS e directoria de suas fabricaR.
:__A conlDlisfão naval, que'natEú'ropa' assiste

..,"ndo blusas. A eamara foi dissolvida e o á ('onstru('ç�ó dos navio!" de guerra" 'encommen�

esident.e se demittiu; fll'J, receios de, dados pelo Brazil, telegraphou ao govern@, com­

,!J,.,turbios ainda mais violentos de que os lllunicando ter sido lançado ao mar' o novo eour�-

1.1.' Maio de 1898, çado Maj'echal Flm'iano Peix;oto, em, c0nFtrucção.
nos e�taleiros da FOj'ges et Chantiej's de la Medi.ter-

N� Hespanha as ma.;1ifestações po- mnée.

lares contra os novos impostos assu-
. -Lemo� no Paiz: I ,;

II» Foi hOlltem re�olvida, em rOllfereneia do
ram, em a guus ogares, proporçõ-es as- Sr, mini�tt'o da fazenda com o Sr.' presidente'da
stadoras. Em Barcelona centenas de Republiea a acquisição dos predios e terrenos da

izanos armades de rewolvers sustenta- Compa.nhia S. Lazaro para ahi .estabelecer-Be o

til durante mais de uma hora um tiro- arFena.l de guerra e a do ediflcio da Companhia

10 "ivo contra' a policia e forf'as de
de 8. 8ebastiã? 'para a intend.encia da guerra. O Lloyd Brazileiro iniciou viagens

.
•

Y
.

EBta �cqUlRlção deve"-se em grande parte aos t
.

d" t t d R'
'h�, Em Sar�goça� Va.lencla. Malaga e, ,activps ,esforças e. dHig,encias do Sr. conselheiro

ex l'aol' lDana�, en I�e os por 'os o 10

� ldl.z houve dIversos mortos e feridos. Amaral, digno pl'e�id:i3'nte do 'Banea da Republica. Grand�l FJol'll'J,nopohs, Sa.ntos, Rio de

Os francezes -J'á 'nâda ouvem' n d·. ao qual,pert�nciam aq?ellas propiedades. Atr,ari- Janeiro, Bahia, Recife, Parahyba, Mara-
,

"

.
_

' "a a Fa.cção e, mUlto vanta.Josa, tanto 1].lai'a o governo, 'nhão e Pará.
'"

o" ntem, e so a q�estao I?�eyfus. N ella como para aquel1e importa,nte estabeleeimento de
oncentra-se a vIda politIca e social credito. « " " -

,

..

0sse bello paiz. O governo dos EBtadoB Unidos por intermedi-o No. dIa 11.' as 11 horas da; Jillanha,
, da reFpectiva �ecrectaria do E�tado mandou des· em Flonanopohs, o paquete Meteoro. ·quan-
,D�eyfus emIDarc�u n� pequeno porto Inenti.r officialmenta quaesquer boatos de interven- do ia atracar ao trapiche do Lloyd abal- . 11 A R

.

QUl�ernon, de la fOI em trem �e ção por part� d� Republica nort.e-america�B: as ro'ou no Max batendo 'a estibordo a meia: O �osso �ign� eo ega epublz.ca,
"'TO ate uma pequena estação na dIS- queFtões de lImites entre o BrazIl e a B01lVJa. d'" Dl' lt

de Flonanopohs, lecebeu do seu actIvo
" O O'oveJ'no ffi 'ma qll ca f

. .

l'd nau esse vapor. o c loque reslil ou o d t 'd d d T -

,nCla de dous kIlometros de Rennes ::- .'. a.l e nun 01 mais �O.I a,
" .

,
' correspon en·e na CI a e o ubarao I

d cl ' d
.

d d' d.o que hOJe a anllzade que une os Estados Umdos amalgamento de algumas chapas. Consta
1 fi, e interessante m1ssiva de

'm e legou em caIro, � ma ru.ga a. da Ameriea
. do, Norte a Republica. dos EEtados que o Max seguirá brevemente para a

uma ong. que

. processo perante o tnbunul militar Unidos do Brazil. C 't 1 F d 1 fi d
. extractamos as lInhas qU.e se seguem e

.

d
.' A C d d t d .... apI,a ,e era a rn e reparar a avana t de pIe

.

t
.

mpo�t,o e �ete officmes, so �omeçará " '< �l1lar,a, ,os �pu a os .�� approvqu .. er_rr
.' ,

.

com as quaes es amo� no e 111 e11'O

1'1 melado do mez corrente. DIzem 3. dr.eu., ao OPIOJ�ctO. da commI�,ão de constItu.l- accôrdo.

1h d ,,-, ,I •
q.ue çãO, .leglslação e Justiça, que fixa a competenCla Foi nomeado promotor publico da S b' d órtanto . '-

?�n�e o e gueIl� nao fala: �o,as IP.- das Juntas commerciaes oudof' juizes do commf'l'- comarca da Laguna, o Dr. Candido Leão .'

u screven o, p. ,as oplll1oes

I .lSlçOeS, mal:; fundara a sua oplmão sobre cio para preencher as formalidade� ilo art. 13 do Junior.
' emlt1ildas" eom tant� Justeza, es�eramoiil

.., relatorio apresentado á Côrte de Cas- �odigo do comn;ercio, para a validade juridica dos que o governo adqUIra para abrIlhantar

çãO. Deste modo a causa está de ante- lJvro� CODlmerClae�, contra o qua.l nos te�o�. manj- o noSSO defic.iente. museu, uma tão rara

10 já decidida em favor do reu, E' claro ���:�. por attentar contra a autononua dos O vapor Fortuna carregou em FIo- precio�idade :li.�tonca: .

e nas roda.s militares o descontenta- Segundo dados. que se acham pnblicado� na
rianopolis para Buenos-Ayres 25.000 ea". EIS a Opllllao .do Illustrado correspon-

t3uto é geral. Noti.cia, o governo, sem anarebisar os serviços
chos de bananas. dente d'A Rflpubhca:

O O'overno procUl'a por todos os meios p�lbh?os pretende f�z.er ?-ma ec.onomia de �ais '

bl f f'
.

de mI contos no l1llJll�terlO da VIação. Ha verbas O inve'l;no tem sido muito rigoroso »0 facto, 'para nos da maxima impor-
seu a ca�c� azer lente a t�da e qual- que até a.gora, se a,cham intactaB. em alguns logares deste e de outros Es- 'tancia, occo1'1'1do ultimamente aqui, é o

I :,e1' Opposlçao. O general Zurlmder com- No ministeriGl da marinha as economiRs tam- tados. . �.�.;.r , que passamos a descrever fielmente nas

u.ndante das fórças de Paris foi substi- �em 13ão �en/�veiBt POi� e�tandOt-�� no '70, mez "

Em Lages'"'Õmo tem se tornado e�- linhas que seguem, e que bastante inte­
"ido d.elo:'tge.neral :Sl.rugere; ta.mbem. ou- v�t:��.o, S OI gas o a erça ]!lar e o

orçame\nto cessivo, tendo' o thermometl.'o ehegado a resse despertará, no �spirito dos nossos

)S Igm an0s mI ltares e da mannha
.

zero por divel'sas vezes. No dia 16 do mez leitores.
"3m postos em. disponibilidade 01 lTIGda- Rio Grande do Sul p18sadu cabiú alguma ne\0. I

. EH-o. Em um sambaqui, o mais rico

para 10g!J ·�s distantes.
•

A guarda fiscal da cldacle do LiYl'ameJ\to Em Curit} ba o thermometro desceu talvez do Estado, situado em terrenos

� qU6stão lo Transvanl está sempre au�i1iada po� uma eBcolta d.' ')0 regimento, d" a, 31/2 e mesmo 5 rrráos Reaumure abaixo do Sr. Julio Boppré, trabalbavam dous

'cIsa. Os boers não· querellJ fazer pm8 de renhldo tiroteio eon' um grupo de co. I de zero. Home bdias em . que a agua, I operaÍ'ios, não em serviç'O de exploração,
'1.1'1" _.t �eo ". ')� l'it1,,- '1 ""1 �r�bandi�:�s apP1rehend.eu F. ollmes

o d�l' ���r.: I ('(ljJcl('l'lnll. '1(\ rp]eJ1to c.()hl'i�-flP' oe Cl'fllo. m::l,S em OlJtI'O llluit.o differente_ cremos

�('qlle(,'l'gl:l,3,tP!rnf'r;'>1 ',i ie
.

,�1PI\ \'

.
Está em eonstl'uc.ção·, desde' o dia 6

do corrente, a estrada de rodagem que
vae da villa de Camboriú ao sertão dos
Macacos. a custa da respectiva munici­

palidade a·do povo.
Já, ,sl3 lfcha pr\'lpar:;tdo mais de 1 ki­

lornetro, sendo ele 8 kilm, o percurso
total. .

.
, A despeza está orçada em 8 CORtOS

de réis.
E' de sJ1ppôr que o governo do Es­

tado a.uxilie tão importante melhora.mento,
para o qual aliás foi pelo Congresso con­

signada a verba de 12 contos.

Em�lumenau suicidou-se ultimamen­
te uma moç� recem-chegada da Europa,
pOI: l�a:'el' SIdo ahandonada pelo noivo.
A. infelis, desgostosa com esse infortunio
atirou-se ao rio. O facto produzio gerai
consternacão .

" E' este o movimento do porto:
. EN�RADAS: Vapor Ma«. a 17'de Flo-

1'13Jl�opohs e a 18 r1.e S. Francisco e paquete
nacional Normandw, a 18 do, Rio e escalas.

S�HIDAS: Vapor Max a 17 para S.
FranCISCO e a 19 para Florianopolis.

ESPERADOS: Paquete nacional Porto

Alleg1,'?, a 26 do Rip e escalas e Espe1'crnça,
a 27 Idem: .

Lúgares Guilhermina ' e' Almirante'
,

Paihabotes Gerb'udAs � Almirante Sal�
aanha.

A SAHlR: ,Paq'\llete N&rn�andia, a ma-'
nhã. para o Rio com escala�, por Iguaptl .

EM CARGA: L(]O'ar Tíg1"e' ,

I)
b ,

.

ataclws Blu'/11e1.wu e Emilia.

Telegrammas
. JOinville, 19. Chegou a esta

CIdade o deputado estadoal Ignacio •

Lazaro Bastos, que se demora alguns
dias aqui.

.
Rio� 21. O Dr. Campos Salles,

presIdente da Republica offerece no·

dia 25. do corrente, u� banquet� ao

corpo diplomatico,. acreditado perante
o gcwerno brazileiro.

,

- b presidente da Republica­
Argentina Juno Rocca partirá]a 31-
do corrente para o Brazil. A '�ua co­
mitiva compor-se-ha �y..8d pessoas.

- Abrio-se o Congresso do,Ama­
zonas, lendo-se na sessão inaugural
uma notavel mensagem" em que o

vice-governador em exercicio, coro­

nel Ramalho, apre,senta o extraord'
nario saldo de 6.655:681$942.

Rio 22. Cambio. de hoje: 8 i/S', . .

historiea

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



(II" gramma, aliás muito apropriada á tacão de g�n,�ros.".,.
nossa zona, quando, easualmente, prece- Idem do, imposto de frans-,
dendo J1 uma escavação, descobriram ,missão de propriedade ..

'

I, 5*7$960 "+. Ven\ie-8e uin 'tenello com 8 braças de fronte

uma, graHde w:cna d� harro, trabalhada Idem, do imposto de afe-
"

,e' 2tHlé �àn,d'0�,'ná rua Dr. 'Lauro'IMi.i1lel!. com

com samero ,e eui.d�,d,o, admiraveis,

1
f ri\�ào, de pezos e �pdidas, .. 1:31$0'00'

duas casas sItuada�:m) mesmo terreno, s�nd.o uma
I I

' eOIN a frente de tIJ01108" fonada e .emvidraçada.
, Gercos de' .qMe (1)stavam de posse de ] nem, da arremataçãp

'

da Quen), pretender diríja-se ao seu propríetarío
um ti,rnpm'tante segredo, deique hlwi;lm, passagem, , , , , � , : , , , , '53$750 abaixo an\ignadd, com as' condições 'd.o mesmo

descoberto um thesóuro precioso, 0S ip,:!lO- Idem do imposto de 1/2 @/o , 44$720 proprietario aluzal-a. '

I
'

" IiI' ItajiJ:hy, 13 'de 'Julh0 de 1899.
rauees cperarios occlil, taram-n �l E', ánoute, U�!!l,�' e, multas, por infrac- 1-2 J.osÉ D'OLIVEIRA PALMEIRA,
fízerarn-n'a em cacos, c<fll\'ictqE), como, cão d� posturas, ,

",' , ,10$000
.

,

eBt:�vam, de que o 8et�êol1t.eúflo encer-
'

Somma Rs, -!, 692$02,�
,

CU'RSO DE' TALHAR
l'a,,� pedras preciosas" moedas de oiro ou ,

' ,

"
" . ,

outto fllila�quel1 objecto de,vnlor .ínesn- Despeza

1,0_'28$1'0'0', yO.Sll°r1n,S P' a,ra, sOn''-hOrHSmaveL, 'I
Despendido com obras pu-

-»

U Uu u
, ImagiBe-se, pois, da surpreza e.pav,or lJli('��s,' �,'

, , , , , , , , , , , , ,

d�s pobres homens, 110 verifiearem, Ch(:lios:!, E\p(;dJe.nte""."", ,', , ÜíO$580 'A: abaixo assignada, Mil1iea represen-

de assombro", que, erp. logar da fortuna, ,Despe'nciiif() com a ,Guárd�i, I ' taate ''Parar' Itll.jah!y', prepõe-se à ensínar

a 111b.iaionada, que, acalentavam em )3Ua, , Municipal.. , : ,'; , , " ' , , 240$00.0 a cortar vestidos .para senhoras ',e crian-

phantasia de matutos supersslctosos, o que Pagamento, ao secretario ças, 'e'Iill quinze díes, pelo systema mo-

se achava, dentro ,da urna .era um esque- da Sup,erintendel�cia � do demo e o 'mais econsmíce ate hoje eo-

leto colossal. de mulher!, Conselho ',' , , , , . , , , , ,: � 150$000 nhecii�o,_. "

'

Scientificado então do facÚ�. o sr'. Idem ao porteiro do C<i)J)-
t " Lições '�IJílíl. casas particulares eu em

Boppré 1evoM,-o ímmediatarneute ao c6,- selho. ".,', ",,:, , ' , , ''',.' " 20$000'ma casa, e custura por preços modicas,

nhecimento dos 81'S, Caul Heepcke ,& C" Despesa com o cemiterió
"

26$1,30,'"
• Anna 'Hansen.

negociantes' n'essa capital, e estes pedi- Idem com luz para o qU�I:-.
,',

2-3

t :

-;- I T A J A HY,-
ram lego que o sr, Boppré abrisse preço tel.. , " ' , " , ,', ,,", ',' ': ,_" 4$320
e. enviasse-Ihee (/) preeioso achado, _. Exacçâo de; to % ao, pro- U th d

,.

r1 (Rundsehritf)
Mais tard!', dizem-nos, o consul alle- curadorde renda afl;�-' lUO O U ronUo para ap'render a es-

mão telegraphGp-, ao referido sr, Boppré, eadada" . , , , , , f, , , , .-, 260$88i
' ,

,Cl'Cver facilmente e

insistindo com VIsível empenho pílora que Alugueis de 'casà' .p.ara o,':' seIl). westre a LETTR,A RONDE, 'a mais clara,e_, .S l·.lv'a'
,

,

' mais bünita lettra que fe cünhece, O' methüdo,
cumprisse as mstrucções dos SI'S, HCBpcke COl'lsel?o , '. , , , , ,', , , , , ,'i<' ,60$000 C9'illnõe-se de,"3 cadernüs de exercicim" que vão

&, C,
.' , ,

,,"
" ,"8,aldo eXIStente .. ,

"

"." , :, �2, 552$010, MI0!,npanha,dü,s"de 1 caneta e 25,:pennas especiae�, o. '-l"'� "'/';

, Nes!as, COndIções, pOIS, segue para Somma '.Rs':' i
.. 4, 6\92$0211, tud0 dentJ.1.o de um b.onitü ((st.o�ü, . Preço 10$000;

. "Vap@r nacI0,�a, " :

alu, e d aln para a AUemanba, natural-
�chlli-8e á venda nar Typographllli ProgI�esso, ,

'

N'
,

m-ente, esse thes.ouro inapreeiavel, (-lae, .• Secretaria da Sllperintendencia Mu-
O 1

"

'''''''-i'.

0- rm'
."

a: dsendo nosso, como é, va,j;l no emt�nto nicipal de Cam,bo.riú, 30 de Junho de 1899" CU 0.s' e 'pince - nez / n ','" li-

u'
'r ,ii lár nos L HP."� �m"n'i1Ilieos! ",

, .

," -, 'o. secretario I" d
\ '

A um: . IH PJ!, parte, vae s'er
' .

..,' , '. ' � ,,,en a 11;,estai typ6graphia,' i : i.-' "t

'onstruid' oJi.-: i)f.t deu" agmentos não João Chrysostomo Pacheco.. "
. sahirá no dia '23 'do' corrente

" }Jerderam. H o· t "e 1 B r a z i I, portos de:

o. esqr pj' PPi �� {' lilehsões anol'-
�

aes e�a d' '�,rto (H' um d'eljlses gigan­
t ,108 'teu:;, f)') }ll'el<stt,r{l'os, e com elle; ",A./v·v',/'</,r,/..�-..rw..rV'"��,,,"�

'ltro da' '1)'1':;, co _I ('I-oo traba.lhos

F
'

..

d o'TI..�rystaC �. -'. n> e;tecutados, e "� ['a'? o'r B S H V I ,Hfaca d ,". ,tj ,1., icamente pre-' , ,;': L U o

�:,:'
da, o qf ',M�t'� j' 1')!OI'tancÍa tl'ans­
ental li essa rellqma) .11acional; que'
decerto derramar mllita luz na 8ci­
t e no espirito d9.s sabios,
\. ,base da U!y é de �rei� e bano,

_ ITAJARY- I' .. d a'" c ia

=. mO,mM �rtesupenwe�bRrro �"�.�I�����������������������,��u��e�r�s��,��.���01', e C(li,sa notavel! é' yjdràda' como' -

;(_)stumn tLr...er, e na parte externa
l-se (i(3enhos, gross�iros:é; ,certo, "

muitf interessantes,
..'

I."
E���p�.pa���a���h,a ======���=�=�-�I�==�!�\'��'�"I�'�l='�'�'='=�'�-=======r í)reciosidade, .

digna, '�e certo, de
! f ,: MERC:t\.DORIM3 I" ." p:oj{: ,:: ATACADO' \; :;, "yfR�I�?, t: d�SER'VAÇÕES

�

'ar em nosso museu, no Rio,
.

"

ILamentavel; simplesmente, a nossa Aguardente' 480 litros ,170$.a 180$
lria 'e imprevidencia em assumptos Ararúta' , , , ,', 1 kil.o, , ,�60 1'8;�
t., como este, nos interessam tão de �rr.oz JiI'afgjünal, superior 60 kil.os \20$,a 25$

,

,tO! « " " regular 'dit.o 14$ à �20$'
Mmcar maFcavü 1 k-il0 32Ó 'a 380 '

,. ma8cavinhü dito, 3,7Ô a '100
Banha'de Itajahy , ,l'kilo 1 1$ a 1$100

. Bacalhá.o', ! , �$50Q
Café do Estad.o , l)rr�ba
Cam'e ve\:dé ii,; ,..' � kil.o
Cera virgem, , " dit.o
Cülla .. @rdinaria, limpa ,

'

Cüuros EeCCÓs.' ,

" mlgad:.os, , ,

�arinha el''pecial, Suruh�
" fina, ,', "

,

..Tribu,na livre
i.;/""-J_.......,...��

Dinheiro perdido'
Tendo -o abaixo assignad'ó) perdido
bolsa -contendo 488$OaO em dimheiro

A , n livro de recibos do li'r.Og1"esSO; l'oga
"ssoa que a encontrou o obsequio de

envml-a a est;.t, typographià, que' será
generosamente' gl'atifiéade:'

,

Itaj!lhy, 16-_:_JulilO-1899,
j

, • .' ,�

J, THIAGO DA. FONSECA,

DECLARAÇÃO
.

o.s abaixo' assignados declaram ao

publico' e aG commercio qtle' cóntinua a

ser seu procurador o Sr, 'Bmilio 'Maximi­
liano, visto continua'!' este a, merecer a

sua confiança, : '.:
I ,,�. �;,

Fica, P(j)l' isso; selll: e1I'elto � declara­
ção que o, mesll10 pqhlicou n'esta folha,

Luiz Alves, '8 de Julho de 1899"
, ,

" Miguel ''Rodol(
•
', Jlfartina_ Rodl!Jlf.,

"

,E,d·it'ae,s

,� .ldo do exercicio de 18f18
!'oducto do impost.o de
industriat> é profissões ,

fiem do imposto. de expor-

2,028$491

1,014$900

PECHINCHA

ESTADO DE,EhNTA CATHAR[NA
End. tel.: HOTEL BRA:ZIL

I

O Hotel (antigo Schreep) situado bem

perto d(') 'port0, recornmenda-se a todos os

S1'S, Viajantes e suas Exmas. Familias,Cig�fro? espe'ciaes de fumo p�eado
•

,I \ 1" I ,
,

U�ICOS DEPüSI'I1ÁRrOS '"' ' .

Eduardo Miranda fl Eduardo Lins BON� COMMo.DQS--BOA MESA
'. '.

. ,

REVISTA COMMERCIAI� DO(. '_)�,l\O(iR.ESSO«
Ita:jahy, 22 de Julho de 1899

" � ,

um '
"

�5 kilos
45 "

40" ,,'

acaba de receber

Geor� 1'zasc,h i
;"

s. c .

Cal,
T .m'o,i.o

' ' ,

:loO$ a 45$

������ões de lei: ! >- I,�U�{; :cub, ��$OOO ESTRElllt1\ 00 ORIE"1T
�

Tab�as: GOs:a�nhO d; l!lii�f.�;, :;' :':; 12$ a 20$ Tend, b\iixa '�De ordem da Directoria d Bst í

» » qual. »'
I, ciedadé convida-se a todos os t '"

» »» largo ; ciados para assistirem á assembl �

,'\,1 ',I,,;!), \A�8üalhQgaruba, d.nzia�':<;'4 7$ ',' li ',i. que'tel'álogarno dia 23 do co

GOVERNID' MUNICIPAL 'DE CAMBoVIU' ,I' F.orro' ga.ruba ','
'.,

6$
(" t

UJ.il i;,' :lb'àg4dsslÍ. �, , r:: :5$500 ,I" ['" ! ,
3 horas d;:t tarde no salão da F,

Ba)�ncet� ,d� r,eceita � despeza da Superinfe!J'l.�.. Tel'h�s . ,

._ milheiro 44$ I . !idade,

Clá, MUl)lclpa:l ,da v1l1a de Cllirnp,ol:iÚ!-, durante
-

• .'?"�d�d;as,, , ,," I i 1" :' 80$ Tendo ': es'ta assembléa de J ibf>f
.o 10 �emestre d.o"exerclciü 'de 1899' 'FIJü.o !

'�.
I " ,

.. ,,;' 40$ a 44� � ", "i:'!' ( "

"�' ,fsobre assumptojl de 'lll-aximo intE' ",.se

R'eceita
'

�O'l'A.:--Tendo' começado a safra do àss'dcai;', as e;1tt'ít'.i .':-8' nfL� :selúàna passad� ciaI, eBpel'a4J� lf cómF�re�imen
têm SIdo algurnHs, porém de o'enero humido e escuro, A manteiO'a tende a baixar dos 08 assoc13dof'l e prmclpalm,
ma�s, devido a pouca sahida ngs n'08sos lMI'cados consumidores, A subida do cambio 81'S, aC?ionistas.
fara fOI'ço�amente baixar os. pret;'os do café .. assucal' e mais generos de exportação lta,)ahy, 4 de Julho deA89

pal'� o es4'angeiro, o. mercado de madein é efltavel, tendendo porém a �aixa, o. secretario iJ

deVIdo as \grandes entradas (lO mez passado elll nosso mercado vendedor. ARlS"o KOll

\
.

'" c.ommum"

FaJ.1�I;Jhas de trigo;
,

Amel'ican a ,

dü Rio da Pr/ata
liI'eijãü pletâ, Eúpel'i.or ,

" "regalar" "

Fum.o em cürda" Euperiür
" " " Eegunda

Gümma qu polvilh.o
Kel!üzene , ',','
Manteiga naci.onal ',' ,

Mel " ,,',' r,
Milhü gl'aúdo
" miúdo,

Ph.ofph.oros ,

Sal . .' I. • •

Tüucinho de flImeiIlo ,

Xarque do Ri.o Grande: ,

Syôtema Platino 1 a
1 'baciomil ' ,

" d:0 Ri@ d.a Prata la

Barrica
'1 'melo 'sacco
6.0 :!rilas' !'
6.0 "

,15 "

15 'I'

1 kil.o
.

'e)âixa
1 kil.o
ditQ'

,56 kilüs
,

'62
,,' lata:"

80 litrüs
1 kilQ

dit.o

2$200
1$500 a 2$
14$ a 16$
14$ a 16$
9$
'8$
6$ a 6$500

40$0.45$ �'
15$ a 18$'
6$

.

:

"

"

2$
1$500
160')1>280
11$500 a 12$
2$800 a 8$600
600
6$500 a 7$ .•

8$
64$ a 67$
ilO$, a. U$
il.$ a 1$500

, I,·
,

,

1$ a l-$lOO
9.00:' a '1$0.00
1$660" 'ii 1$20.0

'/

,

E' esperado da Capital Federal no
dla 25 de Julho o excellente paque:

: r' IIsp��arTçé'
Este pa.,q�ete é destinado especial"! ente a

eonduzn: o_s romeiros a Iguape, i""l"l, 08
q�a.es dlSpO� de magnificas accommoda­
coes. .gf\Tal�tllldo-8e óptimo tratan.ento.

, Depois da indispensavel del"'ú� >IV

guira com escalas por
S: Franeíseo

Paranagué,
Iguape
Santos e

I :

RiO
, 'I'amhem recebe ' carga, pa'
feridos. portos, , ,

, Para:. mais informações que', -

n 'lit'i-.
gtr-se aos agentes n'esta, cidads

Reis & Bauer J" "'lN',

le

Serviço 111aritiu�\)
"

de

& Sa_I_._

os,

,

Paranag'uá
Iguape

,
/ Sa:ntos ,e

,

Rio de J reiro
Recebe-se desde j'á, n 'est, .t:" g'pr:cia"

cargas para os portos acima e ,:',,",; Todo
? interior dos Estad,os do

.'

Paraná e S. Paul-->,

. ,Jbs Srs, ro�eiros,'que quizo, _ I apre·
ve'lt�r t?da f'Bstlvitlade de Igu, �. desdf
a pmnmra neve,na, �ão deVE. pBl'd\li
este, ��por que sahÜ'çi d'aqui "melh()
occaSIao.

,Para fretes, passagens e 'lhe J� i"í'o',
. mações, trata-se com ° Agen"f

Itajahy, 7 de Julb0 de 1899,
" O Agd"P

Á. RON)ER

�ACBI.:'

de

costur'
.'

aGaba de. receber

'Georg Tza: f'!:wi
Rua Dr. Hercilio Lv

- ......-.. -

,.,

�M,ohilia
A, Konder, tem para veh1B'" nma.

mobtHa nov:;v, de canela e assento lp p 1

'lhinha por preço modico, Para ;' e tI'
tal' em seu armaze-ru,

POMAD_A

LIMPAR 'META ��s
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� 1
!ta,iahy,' 22' de JÓl,h'o,ld.e I

,

1 " " ,

1) F O L H E TIM i _ t mintos.: AJo ,loLlgh, &.os eaminhos sem som- panha, Orá com os voluntarios de Garí-] : ,Alguns ea1'abi1�ie1'i desceram, grítan-
�� -�V'V"��� .hra, filas de estropeados, vende com uma baldi, ora com' o exercite regular. Em de e gesticulando. Os excavadores se dis-

,
'-

1 d
,c?iosa:tristêzapaSsal'amQseama,radasferidos; Pezzolengo, Rpde acabava de pernoitar. pérsaram e desappareceram., Cinco minu-

] t' m'�O g'o pn� � estendidcs sobre peiles, em carros (iJe bois, suppunha-se t�r ouvido o som do canhão tos depois; sahiam des caminhos escar-"
Jj

,

Cl ': �Cl' Cl
,

,Nas campinas e nos vergeís, onde nà direcç�o dê Gotto. O estalajadeiro me pados onde til�haín escondido seus saccos.
cl

, ,'. i'í; bivacou á. noute, por pequenos, grupos, alugou um carro, puxado por um grande Um ofDtial de fazenda e um tenente -de

(srX'l'E ;)IlLORMll) :10 aecaso dos encontros, os excooaâores 'macho ll'egl'Q ecenduziâs por um raqaeeo bet'sag7i�'.ri;, qn'e por mn momento us ti-

Traduzido para. o »Proe ressq«
,rahif"m como :c?0l'\'OS. ,

. espe.rto,. gue queria ver »a desforra dos pIlam p�seguido. vieram até o lugar
D'onde vinham 'elles, esses t1'ape�1'os patriotas, « A's 8' horas chegámos ao pon- onde nos acha vantos e' requisitaram meu

di>)J(.)ú -do Gombatp.r D3S cidades enipobre- to culrninsnte do caminho; em frente ás carro.
;\

'.. .

cidds pelhs'recrutamentos; dos covis dos ruinas de Oaateliveeehio.
"

---:- O ITacho tem pernas fortes, dis­
desertores e \;OS eentrnhaadístas', dos ban- No vslle do Mincio, a cerração 'se' seram elles, nós 'o 'laaçaremee a' trote
,dos de gntunós que seguem os' exereitos. dissipára e, sob as amoreiras que' orla- 'largo nos prados. Os miseraveis que vedes

Com uma viva nitidez lell1bro-fl1� Ao romper' do dia, os da margem esque,r- vam .a 'margem esquerda, distinguí as lá em baixo despojaram os mortos e sa-

d'esses quadses de guerra, da tinha��m atravessado o i�1incio, alguns aeutinellas 'croatse, de armas aos pés. Do', quearam os feridos. Nós dar-lhe: hemos
Um mevimente de retirada, o alll�1,- em 'ba:'ca:s e ,@ maior uumero a nado.: nosso lado, os liteireiros conduziam os 'caça e, se fér preciso fazer fogo .. .:

nhecer de Custozza. Pondo o' pé em terra lomõarcla, elles feridos, que, depois de atravessarem o' - Eu tenho um rewolver, respondi;
Nos campos de Oglio, em torno dos eneantrarane-ee eom es frabaUiadorrs it:alia- rio, atravez as .pentee de barcas, se ti- permitti-uie que eu vá eomvosce.

acampamentos em que se reuniam as tlJOr nas, sendo por estes muito mal acolhidas nham deitado nos vimeiros. .' - E eu, diz o vetturino, tenho' um

pas italianas, o trigo calcado, machucado, as suas proposições de partilha. Após ,Os exeaoadoree continuavam sua obrí- chicote que estala e açoita. Andidrnof Ireis
as quintas invadidas, os earuponezes cons- uma saraivade de in,il!ll'ias, desembainha- gaeão, conduzindo saccos já 'pesados. Meu ver como galopeia o meu grande 'diabo
ternados:-d3sde' Goito até es arredores' ram as facas. Depeis, para não desper- joven vefturino', em pé sobre seu carro, Guiseppe. '

de Cremona, a desordem e o assombro. tal' a attençã» des carabiniêri; conéluiram mostrava-me; sobre os prados, cavallos ] Nós. eramos quetre TIl') carro'," porem
, Na margem dil'ei,t.a do Mincio, em 'um tratado.de tolerancia reciproca, Nada destroçados.

"

o grande diabo, bastante estimulado, par-
frente a Monte-Vento. .onde os tedeechi de associação Internacional, porem » ,c!;1da Preparava-se o almoço, lá em baixo, tio �o,;:n uma vivacidade espantosa, Foi

pareciam esperar: apenas um signal para, um, para si e boa colheita para todqs! nas margens do rio: a fumaça se eleva- unia d�rrida; em zi'g-zags em tIrue vinte

transpor a fronteira, uma mistura de sol- Repórter de dous jornaes francezes, va acima dos salgueiros e o cheiro dOB vezes n:�s arriscamos �a: cabir de cabeças
dados de todas as armas, cansad08 eo fa- eu, havia. feit6 a 'pi'imeira parte, da cam- assados, chega�,a até nós. p�ra baixc). f� (Continúa).

PEIJO '

Dr. Th. Fo n s e c a

�fficina mgchan�ca a vapor 'efundicão lffabri;a de {ferveja de 'Qfmann {filho
Jnunlenau-=-�s��� �e Santa Catharina

"
' F A Z E' N O A

'

Luiz Alten])urg Jurlior; ,,') (Antiga eervejariaHosangl
como 8�j!�:o���nc�r�br;:lf��a�O�1 q�l�e:.<���:r ei:ae�����!� f��:��8e:' ;�;::I��va�O����n��t�e�;::!� :;;�:; O abaixo assignado tendo reformado �iê)mpletamente' o '�roeesso até t
fIe torn?, fa�-se e concerta-I!e (glades de ferro batido de todos os d��enhos como tambem fogõeF agora usado, na 'cervejaria que adquiri0, está preparado p�ra competir ,com

I
econOUlleos, ", , , ,

o ,,' .F;l!NDIÇÃO DE FERRO E METAL as melhores marcas. ,,"'..
"

de qualquer que seja, ba�ta mandar-fe o desenho Q as �im{)nfões. .' Garante a excelleneia dos productosl
Tem �"mpre prompto, machinas para cortar canna oú capim pará animaes, em diversos ,

' \

t'lomanhos e pre'ços, e@motambem<iWlindrOSPl}l'aengenhosdefabricarassucar'\"G' I' t' &' S',

T�'abalho ganantido e preços commodbs'. '

, i OU a..r oares'
. ��fe;:;���a:�e�:'��h:�����������ue��'a�u����IS��.aonrs. Alt€nburg, FiLho & Ca,

,

',. .

'",'
'

.

'

", r

C<
,

'

p'. & S
Grande deposlto de Fazehdas e Molhado�,

ustaY' 'O ar'e' Ira
.

oares I '" '!,
" (por atacado e avarejo)\,,-

, •

'

,"',
-

,

"

-

� � "c'ompr-am e vendem gen�rós f do paiz, �ec€b�rn>... ew commlssao e con-

, "
. signação todo e qualquer genera: Incumbem-se de obter tropas para o

At11naZem ''fiel fazendas e miudezas interior do estado. Be1'!s accomodações, pastageRs, etc. \,

PA'LHOÇA ' \

16-?

etc. Bom empl1egQ·d'e capital�; ,.Bom-bons'
achã�-se a venda, na pa�ari��e

Guilherme 'V�I�Pt
Vünde-se um terren@ comj34 braças de frente,

oitenta de fund(')8, fazendo, frente a rua Lauro
Müller e frente a rua S. Beatriz, todo cercado com

aranIe f(i)rpado, pasto para animal, agua mai:::

'superior. Contendo 4 casas c(')m 180 palmas ,de
fi'ente, cobertas com telhas e cercadas .com taboa-
,da� de lei. ' , . 23- ?

,

Trata-s'e com Don'ato @. da Luz.
',', Visite-se a casa nova de

i

Rpa Altino Corrêa 17 e Caes Liber'dade

COMPRÃO E VE'NDEM CER�AES, G,ORDURAS
il A Rua Trajano - caixaldo correio" - End. telegr.: GUSTAVO

FLOPr\IANOPOLIS

10-?

Fabrica 'de cerveja Victoria
de ;' ;DonalO' G. 'da 'Luz

'li 'I

FERNANDO TBEDEB' ,A,ttençã�).!
, '.

' "

, Papel para flores: verde, brONzeado, dou- G!úe; ;vende, a Pl1(3,ÇOS razaaveis os se··

,
"

(BAURA, no RIO) I

rado, prateado e de séda de diversas, guilíltes generos:,
côre!3:

" .

' 'PhosphQros Curytibanos" latas.
'Este acreditad,o estabelecimento, dispondo de bom m�terial e de pes- Quadros oIeogl'aphados de santos e d� " '

( • '. . .' , .. ,

'

:,"
-

Pcilvora, barris de 10 ldlos.
@

soai habilitadQ e competente, fàbríca
,..

,..
, versas vIstas.,

C
'

b' ili 50 I
. '\0'e,1':lv:8!,i ta "br'anca" preta, dupla, e" PIol.sen, Retratos dos im.péradores, e iinperatrizes :mento, a�qcas com {g .

.L � CAI
_

3iustiiaca e aUemã. Kero�ene, Caixa.

"qU!B competem, com' as similares importadas pelo nosso mei·cado. Possue Molduras douradas, em barra. Artiagem, peça.
I um grande deposito que (} 'l1abilita a satisfazer qualquer pedido. 0?1'0 em pó. e ,e� f(l)lhas, p:ra dom'ar., ", :Arroz nado.nal, .sácco.

'

"
,

r

d
LIvros ;d�,:,mIssa, em alIem ao.

, _ Xarque nacional e de Montevi-Preços sem competencia para os cOlupra ores elU gross9 Papel BrIstol (Kanevas r para bordar, I d +' d
' ,

.

B
'

dR· formato 4'7X6i cm.
' eo, lar, ?s.,' ',.--e ,arra . O

.

10 ._ , Bastidores, par.a bordar. E mU1�,o outros artIgos, aSSIm co-

e hoteis. � Med_idas para alfaiate e marcineiros. , mo compra todq.� os pro�luc.tos par�l.
Camvetes,,,Facas, Talheres., ; exportaçã0.

,
.. :LJouza ou pedra para escrever.' ,

'

aI] n'I]H, �2�:��:�fi::�::xl:i�500 m. a 3$50.. Rostanrant .

do's
.

vi�autos
IJU IJ ,Albuns de decalcomania.

_ 4 H-Rua Altlllo COrl'Bla-4 B
- , ' ,Rosados e C(',r�es. Broches e BJ1incos. M 'fi s ,ac�omodaçõ@s aceio e limpezaCorreptes de lllckel. ag:!U, ca ,

Anneis dourados 'para caBamentp. Casa de bà)1hos
'

,

Dominó e ,Jogo de vispora. com varros compartimentos, com agua
\ HarmonicaB e iBonecaB., encapada.
BrinquedoB em eaixas, e muitos outros

PREQOS BÀZOAVEIS
I '

, "
' artigoB "

,

' ....,
",

.( I\ufl 'Sall1UeJ Heusi) Adolpho Andrade.
�,': vende-Se por' preQo paratissimÇ>

Esta acreditadà 'Fabrica" no intuitd de bem servir ao publico, acaba, ,nesta typographia.,�, F':I..ORIANOP;{:)I..IS
; de adquirir. urna !Qoa "

, .•
,

"h· fi b
.

d' Bitter SiH88Ó'�
t • JDaCnlllH para f la ma�,a.� uR ag�.a �a�o�r.: ';'

I

•• "II�Ga.u�o, b an�o .

,Recommenda, egúalmente" à sua cervejá que, j!)(i)'17" seu "sabOh e pUlfeza, ,do p�atwa.��tl1iiC? .Jorge f�ettger., Bru,squ�.
se; tem imposto ás sympathias dos s'eus j numerosoS fl'egue�es.' '.,' E?,cell�l)te, � �a��1l�9�@ ,lj�o,r amarg@�aroma-

, 'fI' '",/, "'" f ,.í ;fr ;tl�O. nlgest)vq )dlstfneto �,p�\::tt�. ,.

PreCDs sem eon'lpetennloa \, .
A,' venda nos"arp.lazen? de bebidas".ou pelo

1 v. fabrIcante, se nan enconj;raf' ' 9-12
, '

"

"

A' venda na fabrica e em todos os .armazens
\,

',Fa�ri�a U� c�rv�ia � ��
de

&. FilhoBauêr
( 1 i �'

fttanB,iSGO ScheidemanteI
BLUMENAU

(eIÍl casa de Rüdiger - VeLha)
faz qual'quer trabalho concernente á arte photo-

� graphica.
f

m semp1'e ti 't'enda vistas de divcj'sOS pontos
da� cid les ,de Itaj'ahy e Blumej�au. 15-26
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